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I INTRODUÇÃO I
No ano de 2000, foram plantados no Sudeste Paraense 235.527
ha de arroz, com produção de 303.101 toneladas, com
produtividade média de 1.286 kg/ha. Essa produtividade pode
ser duplicada, com uso de modernas tecnologias de cultivo. A
correção da fertilidade do solo com níveis adequados de
adubação, bem como a utilização de cultivares melhoradas,
constituem-se em fatores de significativa importância para a
elevação da produtividade da cultura.

I CUL TlVARES I
Recomenda-se para as grandes lavouras mecanizadas
sementes das cultivares BONANÇA, CIRAD 141 e BEST 2000
com potencial de produção superior a 80 sacos por hectare.
Para os pequenos agricultores familiares, recomenda-se
sementes das cultivares MARAVILHAe PRIMAVERA,por serem
menos exigentes em insumos.

I PREPARO DE ÁREA I
Os solos devem ser os melhores da região, de boa textura, e de
topografia plana. Podem ser aproveitadas áreas de pastagem
degradadas para recuperação. Recomenda-se não plantar arroz
na mesma área por dois anos consecutivos. Completa a seleção
da área, uma boa coleta de amostras de solo e sua analise em
laboratório confiável. A correção do solo com base nos
resultados da analise, pode ser feita pelo método de saturação
de bases ou de acordo com a formula: T de calcárto/ha = (meq
AI/100cm3 x 2) + (2-meq Ca+Mg/100cm3), sob a orientação de
um técnico qualificado. O preparo de área deve ser feito com
uma boa aração, quando se deve incorporar metade do
calcário, seguida de uma perfeita gradagem para incorporar o
restante do corretivo no solo.

O período favorável ao plantio do arroz na região é de 10 a 30
de dezembro. A densidade deve ser de 50 sernentes/rnetro, no
espaçamento entre linhas de 0,35 m, que corresponde a um
consumo de 50 kg de sementes por hectare.

I ADUBAÇÃO I
Aplicar no plantio 300 kg/ha da fórmula 4-30-16+0,3 Zn. Em
cobertura 20 dias após o plantio (4 a 6 folhas definidas), aplicar
150 kg/ha da formula 36-00-12, incorporado com cultivador
tipo disco ou a lanço.

I TRA TOS CUL TURAIS I
Eliminar invasoras por controle químico ou mecânico, durante
cerca de 45 dias após a emergência das plantas, período crítico
de concorrência das ervas daninhas na cultura do arroz. Usar
herbicidas de pré e/ou pós-emergência, atentando para as
dosagens recomendadas e a calibração dos equipamentos de
aplicação. Para os herbicidas de pré-emergência é importante
que o solo apresente boas condições de umidade. Para a
prevenção de doenças como brusone, escaldadura e mancha-
parda, tratar as sementes com fungicida sistêmico e se
necessário em pulverizações na lavoura antes e após a
emergência das panículas.

I COLHEITA I
Colher o arroz quando 80% da lavoura apresenta panículas
pendentes, com pelo menos dois terços de grãos já maduros,
com umidade de grãos entre 18% e 24%.
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